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Anexos 
 

 

Tabela A. 1 - Textos negociadores agrícolas até Cancún, 2003 

Texto negociadores agrícolas Data circulação 
Texto Harbinson  12 de fevereiro de 2003 
Revisão Harbinson 18 de março de 2003 
Rascunho da declaração ministerial Castillo 18 de julho de 2003 
Proposta framework conjunta EUA-UE  13 de agosto de 2003 
Proposta framework G-20 20 de agosto de 2003 
Segundo rascunho declaração ministerial Perez Del Castillo 24 de agosto de 2003 
Rascunho declaração ministerial Derbez 13 de setembro de 2003 

 

 
Tabela A. 2 - Evolução das negociações NAMA até Cancún 2003 

Texto negociadores NAMA Data circulação 
Primeiro rascunho modalidades NAMA 16 de maio 2003 
Anexo do primeiro draft declaração ministerial 
Castillo 18 de julho de 2003 

Proposta EUA, UE e Canadá para corte 
tarifários (JOB(03)/163) 12 de agosto de 2003 

Revisão rascunho modalidades NAMA  
TN/MA/W/35/Rev.1 19 de agosto de 2003 

Anexo B do rascunho da declaração ministerial 
de Perez Del Castillo 24 de agosto de 2003 

Draft declaração ministerial Derbez 13 de setembro de 2003 

 

 

Tabela A. 3 - Negociações agrícolas – Principais documentos negociadores e 
propostas no período antecedendo a assinatura do Acordo-quadro de julho 2004 

Documento  Data de circulação 
Rascunho de declaração ministerial Derbez  13 de setembro de 2003 
G21 alternative text on agriculture 20 de novembro de 2003 
G-20 market access proposal 28 de maio de 2004 
G-33 views on the market access pillar 1 de junho de 2004 
G-10 paper on market access - 
Rascunho Groser de acordo-quadro em agricultura  – 
Anexo A da proposta Oshima-Panitchpakdi  

16 de julho de 2004 

Segundo rascunho de acordo-quadro 30 de julho de 2004 
Acordo-quadro 1 de agosto de 2004 
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Tabela A. 4 - Documentos apresentados pelo G-20 

 Date presented Document 

1 4. set. 2003 Framework proposal 

2 28. mai. 2004 
G-20 proposal on estabilishing modalities in agricultures: 
market access 

3 .06/2005 
G-20 proposal – review and clarification of green box 
criteria 

4 5. jul. 2005 
G-20 draft elements for discussion on domestic support: 
reduction in AMS 

5 5. jul. 2005 G-20 draft elements for discussion blue box 

6 7. jul. 2005 G-20 proposal – elements for discussion on market access 

7 7. out. 2005 
G-20 proposal for the establishment of product-specific 
caps in AMS 

8 7. out. 2005 
G-20 – Article 12.1 – export prohibitions and restrictions 
(paragraph 50) 

9 8. out. 2005 
G-20 Maintaining the special status of exporting STEs 
(State trading enterprises) in developing countries 

10 12. out. 2005 G-20 proposal on domestic support 

11 12. out. 2005 G-20 proposal on market access 

12 14. out. 2005 

Some guidelines for tropical and products of particular 
importance to the diversification of production from 
growing of illicit narcotics crops 

13 19. out. 2005 
G-20 proposal on sensitivity products: selection and 
treatment 

14 19. out. 2005 improving monitoring and surveillance mechanisms 

15 20. jun. 2007 improving monitoring and surveillance mechanisms 
Fonte: Pimenta Junior, José Luiz; Onuki, Janina. Coalizões Internacionais e Multilateralismo. A 
atuação do G-20 na OMC. Iniciação científica. Relatório científico final FAPESP 07/52907-9. 
Universidade Estadual Paulista, Franca, 2007. 

 
 
Tabela A. 5 - Negociações agrícolas – Principais propostas de acesso a mercados 

apresentadas em preparação a Ministerial de Hong  Kong de 2005 

Texto negociadores e principais 
propostas de membros 

Data de circulação 

Proposta G-20 de acesso a mercados 12-13 de julho, 2005 
Proposta EUA de acesso a mercados 10 de outubro, 2005 
Proposta UE de acesso a mercados 11 de outubro 
G-20 proposta de acesso a mercados 12 de outubro 
Revisão proposta UE de acesso a 
mercados 

Outubro 27 

Proposta G-10 de acesso a mercados - 
 
 
Tabela A. 6 - NAMA – Principais textos negociadores e propostas dos membros em 

preparação a ministerial de Hong Kong em 2005 

Texto negociadores e principais 
propostas de membros 

Data de circulação 

Stefan Johannesson – tripê Novembro, 2004 
EUA – dual coefficient approach 14 de março, 2005 
Noruega - TN/MA/W/7/Add.1 - 
Proposta UE - 
Chile, Mexico, Colombia - 
India, Brazil e Argentina -
TN/MA/W/54 

25 de abril, 2005 
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